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Da atual administração nada 
Nada, absolntamente nada foi , renca 

capaz de provocar reação em | tando 

moósso atual govêrno. Nada. lhe | geral 
atimpir a sensibiidedo polar.) pelo povo, Nada. E tudo Conti. 

brados de oposicção|núa na mesma. Os problemss 
nem os reclamos da imprensa, | de hoie são os mesmos existen- 
tãopouco & siynificativa indife- | tes desde a sua posse, mas am- 

Nem os 

enibate excepcionalmente 

E. 
= O rstba 
“+am a menor esperança ds 
“colha de candidato, ao contrário, tudo indica queum 

e outra facções ferão candidato próprio, 
- Suporainda que uma terceira fórça se fo 

também apresentar um nome 
que daria a Goiaz, nas prá 
nos de três candidatos a governador. 

Mobiiizam-se 

— Enquanto isso se verifica, é 
lado, à correriados partidos para se mobilizarem, no- 
tando entre os políticos a preocupação constante de 

-APedidos 

de Marçode 1949    
   

Dr. Emival Remos Caiado. 

DD. Presidente do Dire- 
foro Municipal da U. D. N. 

Senhor: 

No intuito de me dedicar in- 
iniramente dos meus deveres 

neis, venho soliciter a 

a. se digne de cancelar 
& meu nome como socio ativo 
emembro da C.E da UDN, 
de Anápolis. 

“Alem dos motivos inicialmen- 
féslegados, sinto-me no dever 

  

   

   

  

    
       

      

     

   

      

    

     

deja desilusão causada pela 

emtação politica da U.DN. 
etor estadual. orientação 
“que se caranterisa pelo a- 

Po mexplicavel a um governo 
- Quê se tem revelado incapaz, 
* DO Quese refere á administra- 
- são, e dubio, nas suas atitudes 

Politicas, Esta dubiedade que 

 xemplo de alia de coerencia 
“Onria tem sido a causa 

esanimo que lr [iz 
? õ tj r a 

6º revela em apoiar, ora a dis- 
a e P.S.D., ora a UDN, 

Ho com isso um lamentavel 

apôio, nem o desagrado 
manifestado claramente    

à servida à população de Goi 
  

Judo indica que vai ger inter 
SE 

  

renhido, parece 
síssima. 

Ux,-os partidos Mandres, não alimen- 
interosses comuns paraes 

iximas eleições, 

os partidos 

à chelia do Estado, olputado José F 

patente, por outro 

rado, para falarmos unicamen- a 
te da problema da água ' quelfalra 

  

     

    

= 

E 
dos que lhe vinham pres- | pliados, agravados pelo tempo [ânia, Todos se lembram do | 

e por atose medidas asnáticos. | ríody de sêca próxim presenca 
No entanto, deixemos de la-| Uma verdadeira « ade. A | 

do tudo que parece falho ou er-| grita: ) se 
am cogado de epedemia pela 
af “quase Né denota Mo & 

e espera - Nem E 7 

|tos 

Ec anil 
"a 

pe- divíduo responsavel “ou sensa- 
e 

O atual diretor do, Departa- 
povo sedento, aflito, |mento de Viação e Obres Pú. 

blicas, dr. Colombino Bastos é 
homem esclarecido, competen- 

  

T 

vernader » Nomes em foca 
Goiaz. que experimentou nas passadas eleições um manter é 

   

clina decididamente para 

indicada, 
[2] 

«Carta Aberta Ao Sr. Presidente da UDN de Anápolis 
  

1 a 
favôres, por parte do governo 
estadual a elementos que sem- 
pre demonstraram o mais sobe- 
reno desinteresse e despreso pe- 
la felicidade do laborioso e no- 
Dre povo goiano- 
30) A dolorosa submissão da 
U.D.N, no ambito federal, dian- 
te de todos os atentados sos 

postulados democraticos. 
do. JA desastrosa indiferença 

demonstrada pelo Diretorio Es- 
tadual da U.D.N, para com os 
udenistas de Anápolis, deixan- 
do de prestár apoio ao Direto- 
ris Municipal, no pleito muni- 
cipal de 1947, procedimento es- 

se que me levou a pedir mi- 

——Mobilizam-se, desde já, os partidos politicos - Preocupação -coristante, a escolha 
j * P R E 

Ludovico, embora haja alguma referência ao gr. Jonas 
| Duarte, cuja candidatura, sagundo uns, seria 

= E = 

me
 

Ed 

1) conquistar postos estratégicos importantes 
' “a que vai/para suas pretensões. 
— iBvamento prsag por uma luta políticas inteon 

o nome do Senador Pedro 

mais 

nha demissão, em carater irre- 
vogavel, Ê 
Sem outro motivo, tenho a 

honra de reiterar a V. Exce- 
lencia os meus protestos de e- 
levada estima e distinta consi- 
deração. 

1 

Dr. Antonio de Andrade 
  

Goiânia Devia Ter Seus Co- 
mandos Sanitários . 
  

- Nossa capital, que, fo= 
lizmento, vai a mais € 
mais alcançando um índi- 
ce de progresso entusias- 
mador, devo sor encara- 
da pelas autoridades co- 
Mo uma verdadeira me- 
trópole. E tulo aquí tem 
de ser feito a exemplo do 
que acontece com outras 
cidades importantes 
Brasil, desde as maiores | 

   
   

    

  

    

     

  

no] 

ma da higiens são assun-: 
tos de relevância que ne- 
cessitam de melhor aten- 
ção das autoridades com- 
Ppetentes. | 
"Quanto ao ultimo, a se 
julgar pelas aparências, 
Parece assumir carater 
mais grave do que se pen- 
sa. Nos bars, por exem- 
plo; suceder o freguês re- 

; por lhe haverem 
água ou refrêsco|       

     
    

ecbaton» é 

E À | 

te, saladas do frutas es-| 

gua impressionava quiquer in-|te e cioso de seus deveres, Por 
+ dE mei 

     
   

5 a 

“desandaram a clamar, mas cla- 

|sidentes: querem arrebatar 

* |que antevendo a porlia, vem 

  

E a 
Propriedade : 

= Editora Comercial de Goiaz Ltda. E 

  
isso lançou miãu de tedos os. 
meios ao seu elcante para Te- 
mediar a situação, e graças à 
sua atuação a eojsa não foi; 
pior. Mas 8. 2, sabia e fez ver 
o governo a gravidade da *itu= 
ação, que mais um pertodo 

de sêca com insuficiência de à- 
guo determinaria uma situação 

calanutosa -— de “Consequências 
[unestas para um» população 

(|de 50 mil almas, como éa de 
sSGoiânia. Mas foram suas con= 
siderações ouvidas? O que se 
sabe ó ques. s. está grande- 
mente mal servido com o dess 
caso verilicado a vespeito do 
gravíssimo problema da água. 

“Acontece, porém, que a so- 
lução do problema da água es. 
t4 acima da capacidade e dis-   

  

lpasição do governo, esta a 

verdade nua e crua, 
  

J , » eg di d Re, 
“Candidatos Em foco Regressou “ao Rio “o Senar SrrCTAVA 

Quanto à escolha de candidatos, é assunto que 
“vem sendo abordado intra-muros, mas sous nomes não 

fazendo-se |raro escapam das órbitas secrotas o chegam aos -ou- 
rmará paralvidos do povo. Assim, cbrrem tumores de que o de- 

leurí, lider da bancada brigadeirista, re- 
nada me.|une grande simpatia nc seio do seu partido, sendo 

sou nome, dentre os focalizados, talvez, o mais cota- 
do para candidato da UDN ao pósto de governador. 

O PSD, parece não haver dúvida de quo se in.| 

Nos Meandros Da 
Poli 

tada nesta Capital, 
a semana passada ac Rio de 
Janeiro O Senador Pedro Lu- 
dovico Teixeira, afim de voltar 
às suas lides parlamentares. O 
Senedor teve um emberque 

» 

Oposição, ó posição 

incômoda... 

Os antigos dissidentes do PSD 
goiano, depúis de não puderem, 
dispor da vontade do sr. Bue- 
no, como inicialmente faziam, 

mor de choro, porque oposição, 

ó posição incômoda, que eles 

jamais suportariam... 

Ao quetparece, agora, com 
a metamorfose da ala desgarra- 
da do PSD em Partido Social 
Progressista, novas esperanças 
(novas?) animam og antigos dis” 

à 
eno (o sr. Bueno 

?). Mas êste, parece 

  

larando reiteradas vezes que 
  

| governa acima de partidos., nas 

  — 7   tragadas por êssos esta- 
bslecimentos — sabe Deus 
— quantas intoxicações já| lavagem. nenhuma e eram 
não ocasionaram! — É 

Outro, dia estivomos no 
tando, em momento de 
grande movimento om um | pequenas 

maneira 

| de como 
são lavados os copos: os 

de nossos bars a 
    
   

  

vados para outros frovue- 

de outras mais graves que 

POVO... rg ndo sa PR 

nuvens, por certo... 2 E   
reenchidos enovamente le- 

ses!Úomo se vê, essas 
DE coisas (pequo. 
nas?) Podem ser indicios 

passam longe dos olhosdo 
TI= 

OL posgtir 3 
a a 

anita   

Dapois de alguns dias de es-Gmuito concorrido 
regresacu | 

       
   

      

     
labocadores do «t 

ct 

pirr- grande 
numero de amigos e cerreligio- 
vários seus. 

Sua lExma. Espna”, Da. Gep: 
cina Borges Trixaira, dev rá 
sevuir para O mesmo destizo 
boje. 

r 

tica 

Pedra no sapato de 
deputados goianos... 

O dep. Juvenal] Sayon, em de- 
claração à imprensa carioca a- 
firmou que vai inaugurar na 
Câmara Estadual de são Paulo 
um programa deyominado «bol- 
sa de valores humanos». Con= 

eluindo, disse o deputado ude- 
nista que pretende fazer de- 
nuncias das mais graves, de 

caracter nacional, sóbre a «com- 

pra ce deputados», e que cita- 

ró inicialmenta deputados de 

Goiaz, Sem dúvida que o sr, 
Sayon quer pour uma vedtrinha 
Do sapato de deputados goianos, 

Compra de deputados, 
Vormara que tudo não passe 

de mero engano é o dinheiro 
qua o sr. Ademar de Barros a-' 
cumulou para gastar na politi- 
ca esteja ainda intacto... | 

  

— e — 

  

——— 

Regressou o dr. Nicanor 
de Faria e Silva 

Dopois dealguas dias de ausência 
  RS novamente na ca pital 

o dr. Nicanor de Farin o Silva, sos. 
cretário do Intarior e Justiça, 
posto em que se vom mantendo. 

     

como um dos meis positivos cos mo u E e) 7 ho 

O dr, Nicanor 

ay 

  

      
     

   gua nem luz. 

para TESE 
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| Gmásio Presidente Roosevelt| EE. E 7 — seurelógio nã Era oo E «ga a cporinnidado de fizer HA rue que ri Pi eralda = Catalão = Estado de Goiaz |lbom negócio por falta de capital? Quantas vezes V. (Clos ingratas, com salários pe-|. Esmera a 
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ria por nã ispôr da quanti ria? é poderá utilizar em seu proveitc. rir 

pria parques Eu : Ê É nec : Era saber como poderá conseguir um Anapolis —Goiaz 

ra emprego, leia o livro: COMO SE CON- 

Veja Como Corsegair Cr$ 100.000,00 =EEussmenaao ema 

“4 “O mais moderno é bem montado estabeleei- 
“À mento de ensino do Brasil Central. 

Cursos: vrimario, admissão e ginasial (1º ciclo) o
a
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GE terna: + de pessoas de prande companhia. : - 
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: = E j E. mável para o seu futuro. | 3 
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Sob a direção do DR. NEWTON WIEDERHECRER  J.. AE, ES e Ag Es pe : 
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[ uwTaL PEREIRA CABRAL 

Advocacia em Cieral na 1º. Instância. 

DO OESTE BRASILEIRO S.A ppa e | 7 Tipografia INOBRE Btavia Sepilveda q pr ; 

OE Ç T E B À N ( Helon Nobre Portugal C. DENTISTA , Escritórios" 

Morrinhos — Rya Maj imíri o Ta Ea jor Limírio, nº 7 Executa se com arte, gosto é Olinhcai dfligien parroicaao “A 
E Sa , a g ra é dos entes 

perfeição, qualquer serviço, cons|) ER dao ie bada] 
E FLETROTERAPIA — RAIO X | 

Ena Coreia inato n Rua Antonio Carlos. 24 — Sobrado 

Goiânia — Avenida Anhanguera, S0-1º andar 
Sala & — (Edificio MAUA) 
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É Os melhores Terrenos No Ponto Mais Central Da Cidade 
a im E 4 

Vs



    

  

   
problema de mudaa( 

Capa Foderal «& eéra empora de maoceira invalgar a | opinio pública. Não rarofh iapretsa do país veraa sobra o assunto trazendo opinibas valio- Ms, POnderadas e providas do | Busto” senso prático. Não talan-| do fo grande entusissmo que a fimestou o ivolito general Pali| Coeiho, presidente da Comissão 
de Estudos, pela mEpgão assunto | ouiras Perschalidades, muitas de-| ja8 renomados economistas, têm emitido eua mais fran j 
unânimes todcs em 
quanto o Brasi) 
transferencia de 
strramental. 

Do deputado federal 

afirmar o 
lueraria com a 
eua eéde go- 

À 
Vascon- Rios “Osta transcrevemos Abaixo trecho da im portante artigo sbordando a questão: 

“*O problema da situação da Capital da Republica no terri- 
forio pacional Pode ser exemi 
nado Dor dois aspéctos. em cus 
ja analiso se chega à conclusão 
de que a necessidade do seg 
deslocemento- para o. Planalto 
Central constitai necessidade i- 
peadiavel. 
fim primeiro plano, deve-se 

sithar-sa, o exame das “in- 
conpvenioncias da permanencia 
do Distrito Federal na Guana- À bara e, por ultimo, o estudo 

=. des necessidades gerais, 

ferencia para a região central 
do país. 

Se da primeira analise a cor 
vlusão evidencia a necessidada 
wgenie de ser resolvido este; 
problema, tambem se doprasn-) 

s 
de ca segunda que futores-- os 
mais variados estão a recla- 
mar essa providencia por pare 
te de (sovatno. 

Da permanencia da capital 
onde atualmento- se encontra 
resultam as maiores inconveni- 
encias pera o desenvolvimento 
geral do Estado, oussionando 
verdadeiro hipatrofia da admi- 
nistração, Com as mais varia- 
das consequencias nos seploros 
economico sociale. politico. 

O Rio de Janciro,- por todos! 
9 pri mas por que se auúalisa- 
rem as snes Conilições de ei: 
dade, não é o local indicado 
para o centio administrativo 
do país. E 

Sua sitaação geografica om! 
um extremo de Htoral do su- 
deste, confere-lho posição de 
deslocamento do país. Sendo O 
Brasil est. de area continental! 
a interiorização dasna cidade 
de comando na parte central 
facilitaria certamente a ir 
radiação de progresso para-to- 
das as direções. 

se O fator clima constitui igual- 
* mento consideravel entrave à 

continueção da capital no Rio 
de Janeiro, pois no verão a 
femperatura se eleva de tal 
Modo a quase impossibilitar o 
trabalho e o seu maior rendi- 
mento, 

Cidade de população densa, 

k 

+   

sob | 
todos os aspectos, de sua trans=! 

se & s 
Sisunto quel d expõe, a ataques aéreos da 

à & sua relativa proximidade, 
| Por via aérea de terríforios es= 

& |trangairos, 
A desorganização, sobretudo. 

da vida administrativa, com a 

blicas Pela contusão dos. bair- 
ros, decentralizando à maqui- 
na do Governo, que deve a- 
tuar com sincronia dentro de 
um plano gera! preestabeleci- 
do, é outro fundamento ira- 

Eis | portante desta tese, pois Mi- 
es opinião | nisterios há que têm o gabine- 

te do titular da pasta em um 
edificio, enquanto serviços que 
exigem contavto constante com 
a direção central se espalham 
muitas vezes por predios dis 
persos em zonas diferentes. 

As razões são fais e tantas, 
a demonstrarem a impossibili- 
dade de o governo continuar 
por mais tempo no Rio de Ja- 
neiro, osmotivos se apreseu- 
tam por angulos tão variados 
na analise da questão que ao 
Legislativo não escapou o pro- 
nunciamento unanima e taxas 
tivo do incluir nas Constitui- 
ções de 1891 de 1934 6 ue 1046 
dispositivos determinantes da 
transferencia da séde da ad- 
ministração publica federal 
parao Pianalto Central da Re- 
publica. Embora não aborde 
diretamente a 
via á Carta de 1987 não esca- 
pou também referencia ao im- 
portante assunto, prevendo a 
mudançada sóde do Governo. 

  

  

  

Tambem de autoria do 

damos a seguir parte de, 
um não menos interessan- 
te comentário. a respeito 
da mudança da capital; 

«Goiás rivaliza com o Texas 
em tamanho, diversidade e 
quantidade de gado Taciado, Co- 
me todo-o Brasil é predomi: 
nantemente rural. 

Visjando pelo ar; pode-se a 
dmirar as suas longas distan- 
cias, quebradas, além da flo-, 
rescente colonia agricola, pela! 
delgada linha através da selva, 
do norte de Goiás, a linha vi- 
tal — a grando estrada do va-,| 
le do Tocantins, que o enérgi-, 
coengenheiro Bernardo Sayão, 
está estendendo firmemente pa- 
ra as docas de Belem, no in= 

Por Belém, tanto como por 
Santos, Goiás espera exportar 
Crescontes quantidades de ge- 
nêros alimentícios para um 

Brasilia, Goiânia e Anápolis, ! 
que estão crescendo, os bra- 
sileiros, ponsam em retiticar 
grandes rios que hoje não ou- 
vem otro som que não seja 
o de suas espumantes cachoeis 
ras. 

O RiO de Janeiro é um po- 
deroso obstáculo politico à   de administração e abaateci- ambição de Goiás de receber 

diSparsão de repartições pu- 

questão, toda-) 

r Ohbarles Anderson Gauld,' - 

'gererá os destihos dessa 
!dade no biômo 1949-1950. Sua 

crivel estuário do danos ia é a seguinte 

mundo faminto. Para servir Dresidento, d! 6 . 
A briel — terceiro vice-presiden- 

- mento dificeis, o Governo Fe-|& capital de um país colossal deral tem-se visto frequentes |em busca deseu futuro. A ci Vezes Digocupado com detalhes | dade do Rio, a orgulhosa e be- 
administrativos locais, desvian-/la rainha da baia de Guana- do à Sen precioso tempo do e- xame de assunvos do carater eminentemente nacional. Além 

+ & Vida social intonsa a- 
bsorve grande parta do tempo 
de irabaiio Águelas aos quais 
8º acha aícia a regponasbili 
Basie do goverdo, Q excascivo 
Mimero de funcionarios fed -- Pais. municipais, de servidores 
Be dutarauins, a dirigirem cons- 
dantos pedidas de prom» Des, e” 

ações, remoções, casos. é 
Rente pessoais e de 

Henham intoresse coletivo ti- 
ada pe digonto ao Governo 

Tavel parcela de horas 
de trabalho que poderiam ger 
E ão exame de as- 

is e de interesse 

Os metivos É 8 estrátegicos são noigrios. pois a cidade não o 
Segurança, cor     

bara, goza a sua atmal proe- 
mineucia e lutará rijamente no 
Congresso e por intermédio do 
seu prestigio social para con- 
servar o Sovêrno federal, 

Resta vor se o resto do Bra- 
sil concordará com Geiás (ou 
com o Triangulo Minsiro! em 

que ums nova capital, com O 
seu clima vigorizante, louge do 
ritmo suave e das praias lan- 
gorosas do Rio, é necessária 
para despertar o giganto bra 
sileiro que dorme, o 

Os paralelos geograficos in- 
dicam que Minas Gerais gã- 
nhará mais com a mudança da 

capital para O interior do que 
qualquer outro Estado, exce- 
to o de Goiás. Ambos os Esta* 
dos ficam nas' encruzilhadas 
das estrada aereas e terrestres. 
As aguas metades setentrionais 
ficam no norte do Brasil. Os 
sous centros no planalto Cen- 
tral. Suas metades meridionais 

com a relocalização / do centro 
de gravidade do Brasil, atual- 
mente desequilibrado, quo está 
deslocado na privilegiada e in- 
dustrializada quinta parte da 
nação no extremo sul. O ceb- 
tro de gravidade do Brasil des 
»ve mudarsse para Goiás. 

Diz (roiás que"o Brasil para 
realizar o seu destino, tem de   | Planalto Central, que então se 
“tornará a encruzilhada de Bra- 
sil e o centro de gravidada de 
'metade da América do Sal» 

  

—Leia— | 
| «O ANAPOLIS » 
  

Portais— Janelas e Portas 

“onstruidas com madeira de Lei 
tetas pi 

Distribuidores; 

Cia Silva Duarte S/A 

RAGUAIA 

são partes do sul do Brasil | 
«Ambos os F Estados ganharão| 

mudar a sua capital para olsão de Estudos Sociais. O aumen- 

ança da Capi 
  

Expediente 

— Assinaturas — 

Cr$ 30,00 
Cr$ 20,0) 

As assinalurss começam e ter- 

minam em qUaiquer data do 
ano, 

Ano 
Semestre 

A Redação Dão se respon- 

sabiliza pelos conceitos emiti- 

dos em artigos assinados, * as. 

sim como não devolve origi- 

nais ainda que não publicados. 

Redação e Oficinas: 

Av, Anhanguera, 61 

Goiânir = Goijuz RE 

  

Plleado 0 aumento das 
| Férias 
Vinto Dias Em Vez de 

Quinze 

Afim de debater o projeto de 
lei de aumento das férias dos 
Vemy regados, o st. presidente da 
“Confederação Nacional dos Tras 
balhadores na Industria revpiu 

resta semana, no Riv, a Comis= 
  
o que se pleiteia 6 de 5 dias, 
isto é, 20 dias de férias em vez 
de 15. Tambem foi objetivo de 
debates naquela reunião a situa- 
ção do decreto n, 3.015, de 10— 
[[—1941, que versa sobre cs a 
“bos provisórios sos trabalhadoten 
e sua incorporação no salário. . 

eme e ei Pr age 

bontra 0 estado de abantgn 

Não há muito tempo, fizemos 
sentir, das colunas dóste jornal, 
o grande abandono em que se 
encontrava o nosso Joquoi Clu- 
be. com seu prédio nôto, beus 
jardins despresados, oferocon- 
do um mau quadro aos olhos 
dos que o visitavam. Felizmen- 
to, uma reação se processou da 
parte de seus dirigentes, que 
resolveram fazer tlzo no sen- 
tido de melhorar as condições 
dessa tradicional entidade sor 
cial, Além das reformas que 
recobeu, nova pintura, limpêsa, 
tratamento de seus vdins, mes 
lhoria ceral de' seu aspetto, 
conta hoje o Jóguel, conforme 
frizamos em nossa edição pas- 

sada, com uma grando realiza- 
ção no setor ao osporte espe 
cializado: quadra cimentada de 
basquetebol e volei. 

Tm Lomnvor 

Graças À resolução que tomou 
a diretoria do clube da avolii- 

    mia de Hanos já É mãe 
A Imprensa carioca trás 

noticia de que fnum hospital 
  

Anapolis—Goiás 

  

Cofres é Arquivos de Aço 

Cia, Silva Duarte SA. iz 

Anapolis-- Toiás 
  

Empossada à Nova Diretoria! 
da Associação Comercial 
Tomou posse na semana pas- 

sada a diretoria da Associação 
Comercial de Goiânia que re 

enti- 

Prosidente, Jaime Câmara 
(reeleito)- primeiro vice-pre- 

'sidente, João Santana de Frei- 
tas (reeleito) — segundo vice 

dr. Alexandre Ga- 

te, Julio de Alencastro . Veiga 
— primeiro secretario, Orlanao 
Torres — segúndo - secretario, 
Sahid Migue! Daher — primei- 
ro tesoureiro, Manuel Lacerda 
de Souza (reeleito) — segundo 
tesoureiro, José Amaral Cor- 
reia (recioito), — Diretores: 
Santino Lira Pedrosa, dr. Sau- 
lo-de Tasso Paranhos, dr. Vi- 
Sente P. Umbelino de Souza 
e Orcalino Afonso de Almeida 
Conselho Consultivo: João AL- 
ves Pinto, Abrão Amu, Manuel! 
Bento Costa, Sebastião Maldi, 
dr. Homero Machado de A- 
raujo, José A. Tobias, dr. An- 
*elo Arlington Fleury, Jarbas 

E, 

Acrescenta a noticia que 
e filha estão em hõas condições 
de saúde, e que as autoridades 
negaram lazer quaisquer decla- 
rações a Tespaito do pai da eri- 
ança assim como-dos pais da 
jovem mãe. 

Adianta ainda a nota que os 
jarquivos da- Associação Médi- 
ea Americana mostram que a 
jinãe mais jovem de todo o 
mundo foi Lina Medine, de Li. 

ima, Perú, que deu à luz um 
menino meliante uma opera- 
vio cesariana. aos 5 anos e 7 

mêôses de idade, isto em 1959. 
À menino-mãe de que trata a 
noticia bateu o recorde nos Es» 
tados Unidos, onde a mais jo- 
vem mãe registrada foi uma 
mexicana, de 11 anos, que teve 
“um menino tambem por meio de 
'nera:ão cesariana, 

  
Apezar de Goiânia ter 

orando parte do suas ruas. 
a avenidas calçada, a po- 
gira aquí está do tal for- 
ma a incomodar o. povo   Jabur Bittar, Assad. Daher, Be- 

edito Zupeti, Micuel Ilamu é 
dr. Joaquim de Faria Ferreira   

que so tem a impressão de 
se estar em outras cidades 
onde a sujeira impera. Is- 

    

Culinária 
* 

ras 

A) — Pazer uma solução-mãe de || 
permaganato de potássio a 1 por mil: 

aceita representações em con 
ces, Biscoitos, Laticinios, Pr     
Representações no Rio 

Modo de oráparar legumes é verdu- | Firma individual com “escritório é amplo depósito, 

ta própria de Fumos, Do- 
odutos de Salamaria, etc. 

. 1 

úma menina de 10 anos“deu à muitas vôzas únieamente 
luz uma criança, que pesou ! 
três quilos e trezentas gramas. itre os anuncios é as noticias, 

motivos para ficar, ao 1 
onvorgonhado,| tabolecimento de instrução. 

mãe | 

ca, ao passar osolhos pelos jor- 

te os artigos de propaganda 
das-vertas— trees pot 

de- 

magópicus, encontra, até 

sobajos 
mesmo tempo, 
tristo o revoltado. 

de.não fazer afirmações 
Apresentar, as provas, velado: 
o anuntio de um Ginásio Muy 

jornal diario. 
CURSO. PRÁTICO DE 

MERCIO NOTURNO Con 

niciou-se dia 3 do corronto 

aulas do Curso Prático da Oo- 
mérciocom hom numero do a- 
lunos. Os interossados em so 

Rs 

so devão lazela o mais bró- 
ve possivel alim do não en 
contrarem dificaldados am a 
companhar seus colegas.   

À Joguei Clube Esboço 

da Anhanguera, em Goiânia se 

stat 

a 13 + en sont 

« Como exemplo do quo afip- 
mamos, já que temos o habitol d 

sem ta nisto, ad val mais um anua- 

nicipal, que enconteamos-num | ilesp 

GO- 

forme 6 do domínio público =, 

matricularem no referido cur- 

Informações na Secretaria do 

y Uma Reação 
DEM que Só CNGONTATA 

Além da Praça de Esportes, Passou por Outros 
Melhoramentos k 

gradavel. Não obstante haver 
por aí consuras da parte «de 

maneira como foram executar 

dos tais trabalhos, sem um or 
damento prévio dado a conhes 

cer ao público, só podemos lou- 
ar a ação dos que decisirara 

aloo realizar a bem de Sua 
melhor aparoneia. 

O Que Não Deve Faltar, 

Agora quo o Joquei Clube se 
acha devidemente - aparelhado 
e UMpo, dave imperar por par: 
te da seus dirigentes o critório - 
de ennservá-lo sempre um cenz 
tro da atração de nossa socies 
dade, quer promovendo. mati- 
nês dansantas, quor realizando 
quaisquer cuíras festividades 

que possam duspertar interes 

so- 
|) necessário, para melhor 

vida social do clube, que o po- 

vo 8e habitus novamente & 
frequentá-lo E para Que isso 
seja consepuldo, os |saus Tes 

  

    

poude ter um carnaval maisa-|punsáveis devem estudar 08 
legro em ambiante limpo e a- meios. , se 

| q E + t 

nn nonnna 
Fatos ueentergonhamos Dons Brasileiros 

LES o nd JO PUTO E 

Por Dieno Castanho 

Quem realmente descja ojGinasic 
progresso do Brasil, a morali- Hona a 

zação dos governos e a hones-| Não é preciso ser filólogo 
tidado na administração publi jpara apontar, 10 anúncio aci- 

na, pelo menos 6 erros de pur- 

a | nais, mesmo que ponha de par-| lucunês, dos quais o mais comi- 
cu (se é quo pode haver comi- 

+etdaro apps petos -gegin- trigo 

| tos) à no. titulo. Afinal de: 

3, OO Corso ou o Comer- 

      

(str 
CIO 

lira tando do anuncio de um es- 

o 

caso dispensa maiores cemen- 
4 
Lil l 

    

» para não ficarmos somens 

mbam dispensa quais 
comentários, para que 

te. ac mesmo tempo cem 
paixão eo revolta: 

“Senhor, ól anos, casado, com 
PU filha, funcionário público as 
posentado, roento, percebendo 

aPosantadoria que não chega 
para sub-istôncia de sua Iami- 
lia, pois ostá passando verdas 
doiras nocossidades, pede a als 
guma firma ou Dorlicular, que 
tonha qualquer serviço que pos» 
sa sor feito em casa, (escrita 
oU manual) e que queira. aju- 
da-lo, o grande favor de esera- 
vor paras. Ee 

à CiD que ta 

| quer 

  

1 

    

pessoas, muitas delas sócion-prôs 
prietarios do Júquei, sobre a 

quo énotu?oo? Em se tra-. 

Lamentavel O Estado De Sujeira Das 

Mo 

to sem dúvida é devido 
ao mau serviço de limpe- 
sa quo à Prefeitura man- 
tom: uma turminha de 
garotos a passar desbraga- 
damonte o de quando em 
quando umas vassoradinhas 
pelas ruas, 

Não há de se quoror en 
cobrir que Goiânia -more- 
Go um melhor serviço de 
limpesa, cor seu movi- 
mento de veiculos a cres- 
cer dia a dia. E necessã- 
rio que certas medida 

co sejam ampliadas, me- 
lhoradas, a medida quo a 
cidade assuma tambem 
maiores proporções. Não é 
possivel que moia duzia 
de crianças     

  

e DR “aa E e a Fornecesalidas e amplas referências bancárias e co- 
gumes em água corrente; | merciais, 

€) ua a shlução de perma-|1 
nato de potássio á água fervida ; ee fomá-ia cor de vinho lince | Cartas para REPRESENTANTE D) — mergulha as verdaras e los! Fr] game nesta Aolução asizando-os Ei ||, “+ GATXA POSTAL, 5351 

E) em segui laváios am óguo [| RIO DE JANHIRO y 
; E= ada ia nu = = 

da RE O : 
ae fé REA e     

tomadas pelo poder públi-|] 

goptinto fa-! 

- Roas De Goiania 

iviço de limpesa de Goiá- 
nia. Ed 

Autoridades, que desli. 
sam sôbro as ruas em ela- 
gantes o canfortavois car: 
ros, não poderão é certo 
avaliar o estado de sujeis. 
ra: das ruas, come o. povo, 
que já não consegue manter 
limpo por um sia ocola-: 
rinho da camisa. 

  

Rluga «se 

Prédio jo. Prédio para comercio | 

—ú rua Mo d)0m 

Tratarno mesmo en- | 
q   

sendo eternamente o ger- 
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* Houve umpoelfois <S seio “ urmacação de amor Gus comesçavaassim: um ae Rastorinha de meus sonhos, 

“trazer a feloidade para mim?” 
“Quando virás,” 

nunca mais.canto 

  

Aniversariantes . º 

Da 14 — Da ático Taveira Camar 
dr. Sebastião Camár- 

Jonior. 
ia 75 — Sra. Olga Brandão Fa- 

biano Veiga: Menino Antonjó, filho 
do dr. Feix Augusto Perilo é de sua 

«da. Eurídice Jacgão Perilo; 
Sr. Rau! Rodarte, funcionario do Es 
tado, agúi residente: 

Bia 17 — Menino Marcus, filho do 
dr. Joaquim Cordeiro e de sua espo- 
sa, dd. Laurita Cordeiro. É 

Dia 19 — Srta. Maria José Montei- 
ro: 

D. Mala Rizzo Essslin — Comple- 
fe hoje mais um ano de existencia 
a-exma. sra, d. Tinla Rizzo Esselin, 
digas esposa do desor. Ctoris Esse- 
la, presidente da Legião Brasileira 
de Assistencia, a elemento de desta- 
que da sociedade iocal. 

Canção da Felicidade 

| (lmdea dereperte, 
É m dB; | Da - 

trazendo a felicidade, 
a Pastorinha chegou. 
Mas O posta, incompreensivelmente, 

  

cantava 

UI. 

LEO LINCE 
* 

na 

“tdo um clube carioca em nossos 

H 

tão anunciada vin “do Bangú 

Atlético Clube, do Rio de no. 

ro, so nosso Estado. puBico 

goiano teve ocasião de pr ge n- 

ciar, nos dias 12 6 13d corren- 
te, pela primeira vez, à exibição 

  

a a blico go- 

campos. Dissemos o público & 
ias porque tanto Anápolis €o 
mo Goiânia hospedaram, Naque- 
les dias, numerosas caravanas   «otinhag 

Gumercindo Ferreira 

Apesar do grande movimento lite- 

de diversos municipios Rs 
tado. A visita do Bangú o 
tuiu acontecimento de notas 
aigoificação para o esporte gotSr 

no e teva enorme repercussão 
em outros Estados D asileiros. Os   rário que temos assistido última- 

mente em Goiaz, não possuimos, ' 
mesmo dentro da Academia de Le-, 
tras, um crítico, um intelectual que 
saiba dirigiro barco da literatura 
mediterrânea, que navega ao sabor 
das ondas sem um leme que o traus- 
porte livra dos sopros ou das ondas. 
Porum lado vemos multiplicar o 

eslorço de uma pleinde de mocos. 
por outro assistimos a inércia dos 

    

   

  

nossos esportistas, principalmen. 

to os que se  esforçaram para 

que se tornassa em realidade à 
temporada do Bangú A. Clube 

em Goiaz, acham-so de parabens 

e devem continuar cooperando 

para que outros clubas dos con- 

tros mais adiantados Dos visitom 
futuramente, 

    

Visjantes: 

da 
Sr. Jair Abrão Estrela 

— Yindo de Ipameri, onde reside 
e é gerente da agência do Baaço de 
Gola. SA, esteve na capital -o sr. 
Jair Abrão Estrela. 

Dr. Roland Martin - Vindo de A- 
nápols, onde resido e é engenheiro) que não temos nnticia de haver a A- 
esteve ua Capital. 

Sr. Abel Carneiro — Esteve em 
Golânia por aleuns dias o sr. Abel 
Carneiro, oheie da inspetoria do Ban- 
o lodastrial. de Minas Gerais e ele 
mento muito reiaciunado e benquis- 
to em Gaiaz, mercê de suas inega. 
reis q ades pessoais. sr Abel 
Cam 1á regressou para a cidade 

«de sua residência, Belo Horizonte. 
Sr, Jaci Resende Encontr;-:e na 

Capital, acompanhado de sua exma. 
esposa). Daiva Aives Resende, o sr. 
Jmei Hezendo, gerente de Banco 
Crédito Real da cidade de Divinópo- 
Hs. 
Srta. Maria Jossfmo de Araujo — 
Encontra-se mesta Capital a srta. 
Maria Josefina do Aruiro, elemento 
qua integra a alta-soviedada anapo: 
lina, 

  

  
  

Admissão aos Ginásios 

Anexo ao Curso de Ma- 
dureza «Professor Manoel 
Caiado». funciona regu- 
Jarmente o de admissão 

“aos Ginásios, Escola Tée- 
' Básico e de Enfer- 

mo Filho e Pedro Gomes. 
Para asprovas de De- 

sembro serão aceitos alu- 
nos até Agosto. Os matri- 
culados depois de agosto 
só poderão fazer exames 
em segunda época. 

Nao serão aceitos alu- 
nos para exames em 
30 dias. 

Movimentado 0 
comércio de qo- 
de em Mineiros 

Notícias vindas do municigio 
de Mineiros adiantam que o co- 
mércio de gado bovino aí vem 
“experimentando grande animação. 
Boiadas e mais boindas têm sido 

“encaminhadas Dos últimos dias 
para os frigoríficos de S. Paulo. 
Segundo as mesmas noticias tam- 
bem gravde interesse sp verifi- 
ca por parte dos criadores em 

lhorar seus rebânhos median- 
e aqui 

  

    

   
   

    

neações de compra e 

umido grande vulto e pa- 
ndentes 4 crescer ainds 

E ER 

ão de gado de raça fi-| 

ida com o Triangulo Mineiro) 

Academ ivos; sentimos a falta de um 
Vitor Almeida que em seu tompo 
de academia se batia pelo soergui- 
mento de nossa literatura, se não fez 
mais foi porque não encontrou o i- 
deal que mais gostava: meio pro- 
picio. 
Não quero dizer que nossa enti- 

laad samúxima literária seja inutil, 
[resmas que nos últimos tempos tem 

  
permanecido equidistante do movi- 

! mento intel=otual de Goiaz, isso por- 

cademia Goiana de Letras se inte- 
ressado por uma publicação literã- 
ria regular, em jnstituir concursos, 
palestras, 

  

ou morte de seus membros. Se temos 
algum conhecimento daqueles que 
integram ou integraram é por ou- 
tras vias, que não dizem respeito 
de suá existencia ou regularidade, 
o que sentimos, porque ela deveria 
ser o espelho relletor destoda a vi- 
da-cuitural do Estado. 

Não negamos, também, o trabalho 
de alguns de seus membros, mas 
desconhecemos q esforçoou dedica- 
ção em conjunto, o que, então, po- 
deriamos chamar de descanso ou 
descaso academico. a 

Nossos jornais, va form o pos-. 
aivel, têm abrigado produções espar= 

de folego literario só lhe dedicam 
uma «notinha» no pé da coluna, re- 
gistrando apressadamente*o nasci- 
mento desta ou daquela obra. O fe- 
nomeno não se restringe a Goiaz, 
sem o sabemos Mas em outras fe- 
deraçõos brasileiras as academias 
vêm insurgindo contra ela, enquanto 
te, 9 nussa vão tem debgatido ou 
ligado maior importancia a- essa 
«mata literaturas, 

se a Academia Goiana de Letras 
Jossuisse um úrgão literário, com vi- 
io regular, um ou mais críticos ou 
selo menos mantivesse um coluna 
de enabo informativo em qualquer 
jornal da terra, o assunto poderia 
ser acatado e-mais ainda, informar 
súbie tudo que por lá corresse. 

Não vesejo, repito, incrimina-la 
mas desejaria que ela tomasse a sé o os problemas culturais que se 
corre no momento ou, pelo menos, 
*rocnrar estimular q nova geração 
que anda ansiosa para consegui 
“um palmo de glória, Isso se for im- possivel conjugar os esforços do: | 
academivos e novos, 4 
Se ela tivesse mais atividade, por 

certo, influenciaria os nossos Órgãos 
de publicidade a desabrigar ou deixar 

o fenômeno «notinhas, 
porque eles são os que melhor tem | 
comprendido a largueza e inclemen. 
to literário em Goizz, mas nunca 
têm encontrado o apoio merecido 
dos imortais goianos. Prés 

  

  

Nº R.: Prazeirosamente, qublica 
mos o artigo essinado pelo sr, Gu- 
mercindo. Porém, é necessário que 
fique esclarecido ao público leitor 
que a censura não envolve, pelo 
menor, o ARAGUAIA eseus cola-. 
boradores — membros da Academia 
Goiana de Letras, como é o caso do 
Seu atus! presidente, Dr, Cyllento de |. 
Araujo (Leo Lince). que vem, desde 
à vinda desta folha para Goiânia, fa-|| 
zendo criticas sóbre todas as obras 
golanas, saídas úllimamente, 

    
   

  

encontro. Muito antes da hora 
marcada, 
Demóstenve> (que não merece ser 

coni-rências ou mesmo [Chamado de estádio) se encan- 
comemorar as datas de uvascimento trava super-lotado, com uma aa- | presentes. 

sistência nunca vista naquela ci- 

sas, mas quando surge um trabalho | 

   

   

        

    

    

  

O Sabado em Anápolis 

Apezar de já haver sido bas- 
tante noticiado o jôgo do Ban 
gú contra a Associação Atlética 
Anapolina, que culminou com a 
vitória do clube carioca por 4x2 
desejamos fazer também um pe- 
quoro esboço do que foi aquele 

o estádio «Manoel 

| pelos 22 homens, 

    

Finalmente, coneretizou-sê sylava-se, tambem, que o comen-! 
tário em tôrno do embate entre 
cariocas e gOianienses era fran | 

Era impressão geral quo haveria 

feitas pelos companheiros de Da 
(Guia. 

Dasde o inicia da preliminar, 
achava-se o nosso estádio reple- 
to de assistentes, como jamais ti- 
vemos oportunidade de presen” 
ciar às 15,55 horas, iniciou-se a 
Peleja, sob a expectativa gera! 
da numerosa assistência. À par- 
ida transcorreu num ambiente 

verdadeiramente sensacional, no- 
'tando-se lances bem) exeentados 
e empolgantes de ambas as pars 
tes, Dominou O Goiânia na- pri- 
meira fase, impondo-se esobeja- 
menta aos cariocas. E a primei- 
meira fase findou-se com 1 x 0) 
pró Goiânia, tento espetacular de 
Tarzan. Deliraram os goianos, 
Voltaram an campo os dois 

quadros o mais quarenta e cins 
co minutos sensacionais, com um 
futebol de classe e bem jogado 

Não demorou 
muito para que surgisse o 20. 
tento da tarde, de autoria do O 
tacílio. Quando a partida se a-: 

chava já ham adiantads, os ban- 
guenses assinalaram dois tentos, 
empatando o Jogo, aproveitando- 
eo da falta de resistencia dos lo. 
cais. Com o marcador assinalan- 
do justo empats de 2x2, ter:   

dade, O time visitante foi o pri- 
meiro a aparecer em campo, fa- 

zendo a saudação costumeira. 
Pouco depois apareceu a equipe 
anapolina, iniciando-se então 

a peleja, que teve seu brilhan- 
tismo enpanado em virtude da 
Jorte chuva que desabou eóbre 
a cidade, justamente quardo se 
ouviu o apito inicial da luta. 

Não houve bom futebol entre 
os banguenses e anapolinys. O 
estado escorradio do campo não 
permitiu aos contendores exibi- 
rem suas reais qualidades. Veu- 
ceu a equipe do Bangú por 4x 
2, numa partida mais ou menos 
equilibrada. O feito conseguido 
pela Associação Atlótica Anapos 
lina em nada manchou o nome 
do futebol goiano, pois a derrota 
que ihe impôs o Bangú foi mui- 
to dificil. 

Fato Digno de Nota 

Tel era o interesse reinante 
'sm Anápolis pela apresentação 

do Bangu' que, quasi toda a as 
sistencia, que lotava o está ão 
mapolino, permaneceu firme em 
eu lugar, tomando o granie ba- 
ho de chuva, Poucos foram os 
assistentes que deixaram o cam- 
po para não se molharem. 

“Goiânia x Bangú 

Domingo passado, desde as 
primeiras horas da manhã, a 
nossa Capital se achava 
grande movimento e as rodas 
de esportistas se espalhavam pOr | 

toda parte, principaimente 
imediações do Grande 

onde se encontrava a delegação 
do clube carioca. 
numero dos que desejavam 
nhecer og craques do Bangú, des- 

com 

nas 
Hotel, 

Grande era o 
co- 

1 = 
indo-se antre eles a figura = 

Domingos da Guia, o 
e do futebol brasiteiro. No- 

minou 6 encontro que causou tan- 

Feito Notavel 

O empate verificado no do- 
mingo representa um feito sims 
pleemente notavel para o es- 
porte goiano, pois o time do 
Bangu" que aqui exibia não é, 
na verdade, o que participa- 
rá do campeonato carioca deste 

aao, mas é o mesmo que obte- 
ve o 40, lugar no certamo da 48, 
e saiu invicto de gua longa tem- 
porada ny Nurte e Nordeete do 
Puís, no começo deste ano, ten- 

do vencido os melhores quadros 
do Ceará, Maranhão, etc. Acha se 
o futebol goianiense enriquecido 
com o empate como Bangú- Com 
a ameaça de derrota que tive- 
ram frente a um quadro amador, 
certamente os banguenses não 
irão falar mal do nosso futebo 
lã no Rio de Janeiro. 

Impressões 

Afim de que og leitores tenham 
maiores conhecimentos a respei- 

to dos jogos do Bangú era Goiaz, 
achamos oportuno transerever a» 
qui alguns trechos de outros 
jornais sobre os encontros em 
Avápolis e Goiânia, 

Aqui estão: 
«São Pedro estave na tarde de 

ontem zelando pelo bom nos 
me esportivo de Anápolis... Na 
hora H, mandou o guarda-cha- 
ves, uma violenta, impertinente 
chuva que tirou em grando parte 
o brilho da partida, isso porém 
não desmerece a atuação dos ra- 
pazes anapolinos, que souberam 
lutar do primeiro ao ultimo mi- 
muto em busca do <placard>. Os 
anapoliana exçcederam as expec- 
tativas; jamala esperamos tanta 
lenacidade, “tanta vontade de 
vencer!. (De «O Debato») 

«apoiar do tudo, a seria re-     
  

            TANI 

   

     

  

«Ribeiro» — Fono 12-41 |. 
E ad | 

  

Camente favoravel aos visitantes. 

goleada na Avenida Paranaiba,|. 

tz emoção aos que. se achavam |importânci 

gistencia dos golaniensps e seu 
longo dominio sôbre o advorsá- 
rio foi o guficiente para con. 

'vencer-nos de que o nosso fute- 

'bol valo mais do que pensá- 

mocesoso ne! 

Resultados satisfatórios— Brilhante feito do Goiânia 
Emtôórno dos jogus em Goiânia e Bnápolis |. 

ABAGUAIA âno à 

2 — x 

A a 
Mi 

vamos. Ambas as exibições cau= 
saram ótima 
os visitantes voltado sem o a- 
margor da derrota, > (De o «Dis 
ário Carioca»). . 

essossnonesosossavecacans acasos csonranonsac. escovas ca cm 

Num 
pia 

  

Muita gente já não igaora que 
a ponte sôbre o rio Areiasna ro: 
dovia: Anápolis - Planaltina há 
Pouco destruijs pelas últimas en» 
chentes foi reconstruida por par- 
ticularas, porque as autoridades 
para o cesso não ligaram a mínima 

is] Agora,    

  

  a Asapress distribuu uma nota 
à imprensa dizendo que «o gru- 
po de particulares que construiu 
assa obra de arto (a ponte) a- 
guarda uma vistoria técnica da 
Comissão de Estradas de Roda- 

gem para inaugurá-la.» 

  

    
iQever fazar para justificar 

Goiania: 20 Março | de 1949 

Uma Boa Piada! 
A questão da Visto- 

ria Técnica... 

f ou não é uma boa piada? 
O povo arca com imposto de 

mil e uma formas. O govêrno cria 
um organismo com o fim espeví- 
fico eexslnsivo de tratar da 
queatão rodoviária. Dá luis fun- 
dos vultogos docorrantas de ta- 
xas, de impasto, 6 êwa organia- 
mo qua fez? Di vistoria têc- 
nica naquilo que era de ser 

Suh 
existência, enquanto o pobre 
povo trabalha para mantê-lo q 
euprir euas injustilicávais defi- 
citncias... 

  

s 

TEATRO 
A Estreia de «TERRA NATAL» Será Um Grande A- 

contecimento Social e Artistico 

Terça-feira, dia 22, os apre. 
ciadores de featro terão, final- 
mente oportunidade de assisti- 
tir a mais um trabalho dos es- 
forçados componentes da «A- 

gremiação (Goiana de Teatro», A 
peça a ser levada à cena no 
próvimo dia 22, comô já & do 

conhecimento de todos é «PER- 
RA NATAL», comédia em 3. a- 
tos de Oduvaldo Viana, nome 
muito conhecido dos ouvintes 
de Rádio, atravis de suas notá- 
veis novelas radiofonicas, «Os 
Ageteanos», por sua vez, se es- 
forçarão, no máximo, para a- 
presentarem -bcas interpretas 
ções, por isso, vêm sendo sub 
metidos a constantes ensaios. 

Assim, veremos VERA PINTO 

encarnando com bastante fir- 
meza o papel da pretinha [m-   LISBINA; Usires Teixeira me- 
tido a conquistador, faz o pa. | 

decidida, resoluta e ao mesmo 
tempo emotiva: Otavinho Aran- 
tes interpretando o papel do 

no papel de Yayá, a caboclinha 
do sertão; José Cruciano, nó 
jovem (Oscar, que estudava na 
América do Norte; Anita Abdon 
no papel do velho Lauro: Asc 
canio Faria: como jovem cole- 
gial; Lazaro Costa em Frederi- 
co; Glória Freitas numa sinuo- 
Sa criadinha carioca e Terezi. 
nha André no papel de uma 
sedutora viuva. Cenários a car- 
go de Gregório Alves, Direção: 
geral de Otavinho Arantes Ha, 
ainda, uma curiosidade a assi- 
nalar: convidado pelo A.G.T. Possivelmente estará presente 
ao espetáculo no dia 22, Pas- 
choal Carlos Magao, diretor do 
Teatro dos Estudantes de todo 
o Bra silje expoente de grande   

  

  

pel de Moreirapo homem que broje ão nas 
edi tudo: FLORAMI E ns no mundo teatral a 

NHEIRO fazendo uma velha . 8) 

i / 

    | VITAL PEREIRA CABRAL 
| Advocacia em Coral Ha la. Instância. 

Escritórios: 
- Morrinhes — Rua Major Li 
Goiânia — Ave id vu 

    Vo 

    

impressão, tendo | 

negrinhs Banedito; Diná Aguiar . 

      

  

   
   
   

      

    

    

    

  


